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0 dia de amanhã

_-

.Salvél

A Biblia está. vencida.

Salve!

Nem as condemnações de Co-

pernico, nem as fogueiras que

queimaram Bruno,,nem as perse-

guições ao desgraçado Galileu,

nem as torturas do infeliz Cam-

panella, nem a prisão perpetua

a que condemnaram Bacon, nem

a miseria a que é reduzido Ke-

pler, conseguiram impediro trium-

pho da verdade, deter a marcha

da civilisação, fazer parar o carro

triumphal da liberdade.

Salve!

Calixto HI não resurge para

ordenar preces publicas á appa-

riçâo dos eclipses e cometas. João

XIII não maudará, de novo, ba-

ptisar os sinos das egrejas para

afngentar as tempestades e os

raios. Paulo V e Urbano XIII

não tornarão a declarar absurda,

falsa e here/im a doutrina de que

a terra anda em volta do sol. O

santo papa Calixto III! O santo

papa João XIII! O santo papa

Paulo V! O santo papa Urbano

VIII! Os papas ínfalliveis! Os

vigarios de Chi-isto! Os trans-

missores do sagrado Espirito

Santo!

'Salvél Salvél

Nem os incensos, nem os can-

ticos, nem musicas de palavra, de

poesia, de instrumentos harmo-

niosos, nem essa formidavel epo-

peia do formidavel Milton:

Terrestre céo, que céus brilhantes cingem
Em ti lançando e para ti somente

Successivo fulgor de luz perenne (1)

nem toda eSSa espantosa seducção

do sentimento, que a Egreja poz

e põe em pratica. ao lado da mais

espantosa tyrannia, conseguiu

empanar a luz do pensamento.

Salvé l

A besta humana civilisa-se.

A besta humana some a acção

do tempo. A besta humana põe-

se em pé, esfrega os olhos e ca-

minha.

Salvé!

Não se accendem amanhã

vélas nos templos. Não se en-

chem as egrejas de gente apavo-

rada ,com falsas prophccias. Os

lobos não subiram ás torres das

:athedraes a tocar os sinos. Não

rolam nos ares exercitos de de-

 

(1)' A citação é de menwria. Não I
temos o texto presente. Mas deve ser l
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mouios. A mulher de Roberto I da a parte, e em nome de Deus.

não pariu um monstro. O opera-

rio, cheio de horror, não abando-

nou os seus trabalhos A mãe,

aincta, não une ao peito os seus

filhinhos. As multidões não pcr-

correm as ruas com o panico da

morte cstampado*iro rosto. Não

se veem as fabricas e Os campos

abandonados, não se sentem os

negocios paralysados, não se apai-

pa a desordem na administração

particular e publica com a certe-

za antecipada de que vae acabar

tudo.

Não. Aimanhã ha um eclipse.

Todos o sabem. Não é uma falsa

prophecia. E, uma certeza ma-

thematica. E não ha chuva de

sangue! E os rostos não estão

pállidos! E ninguem tem medo!

Comtndo, ainda hontem, quasi,

hontem na grande evolução do

mundo, era como nós vimos di-

zendo. Ainda houtcm era o pas-

mo, era o terror, era a loucura.

Salvé! Salvé seiencial Salvé

civilisação!

Oh! não. O eSpirito de Satan

não esteve nas profundas do in-

ferno, esteve em Roma.

Torquemada, Pedro Arbués,

Alexandre VI, tantos papas, tan-

tos cardeaes, tantos inquisidores

com asas de morcego, é que fo-

'um os modelos do grande Gus-

tavo Doré. Oh! não. As correntes

de fogo não sulcaram as entra-

nhas, sulcaram a superficie da

terra. As lavas do inferno corre-

ram na França. na Italia, em

Portugal e em Hespanha. Aqui

se acceuderam as foguei 'as Aqui

foi o campo das operações de

Belzebuth e de Satan. Belzehuth

e Satan em trajos de inquisido-

res, de bispos, de cardeaes e de

papas. Belzebuth e Satan dc cruz

alçada.

E dizia-se que Satan enrola-

va a capa, curvava a fronte, vol-

tava as costas, se sumia, como o

estampido formidavel do trovão,

O Satan de fronte horrenda,

o Satan de olhar de coruja, o Sa-

tan de cerebro tenebroso, o Satan

cercado de serpentes e mais bi-

chos medonhos, o Satan que odeia

as aves, as Hôres. as mulheres c

as creanças, porque odeia o ar e

a luz.

O Satan! Não 0 Satan da re-

beldia, o Satan da sciencia, que

este é Deus. Este era Galileu.

Este era Giordano Bruno. Este

era Campauclla. Este era Bacon,

Newton, Kepler, La Peyrére, Pe-

dro d'Albatros, Cccco d'Ascoli,

Cornelius Loos, Dietrich Flade,

\Vie-r, e tantos, c tantos, que sof-

freram e morreram pela verdade

e pela justiça. Estes eram a bou-

dade. Estes eram a luz. E foram

martvres!

Mas salvé, salvé liberdade,

salvé verdade, salvé civilisação

que vences sempre. Por aquillo

que é amanhã motivo para festas,

pa 'a passeiatas, para jubilos, se

accende'am fogueiras e se abri-

ram muitas masmorras no num-

do. Com a mesma alegria com

que amanhã vão padres c reis as-

sistir ao espectaculo do eclipse

do sol, fo 'am outros padres e ou-

tros reis assistir á, queima de

Giordano Bruno e á vergonha

publica, ao martyrio moral de

Galileu.

De Galileu, cujas doutrinas

condemnadas dão amanhã esse

eclipse, mathcmaticamente aiiir-

mado c precisado!

Clericalha, que nos querelaste

e que nos vaes metter na cadeia,

são iuuteis as tuas violencias e os

mas esforços para deter o pensa-

mento lunnano. Vãos esforços!

Ralas, mas não matas. Debalde

tentas continuar o teu dominio.

E' ephemero esse predomínio que

te den a dama do Sacré Coeur.

Baldado, baldado esforço. A bes-

ta humana civilisa-se, mesmo sem

l o querer. A besta humana ergue-

por entre phosphorescencias, fu- se; mesmo sem 0 Sentir- A besta

mo e cheiro a enxofre, quando

lhe faziam o signal da cruz.

H3*p0c1-isia!

Mentira!

Foi Satan, de cruz alçada,

que queimou mil_ loucos nas fo-

gueiras da Lombardia porque, na

sua loucura, apregoavam o seu

commercio como proprio Satanaz.

Foi Satan, de cruz alçada, que

queimou, em 1577, 400 loucos

no Languedoc. Foi Satan, de cruz

alçada, que, em Trbves. queimou,

em poucos anuos, 6:.)00 doidos,

porque os dcsg 'açados, na doidi-

ce, apregoavam aos quatro ven-

tos que estavam embruxados.

Queimava doidos, como des-

pedaçava nas paredes os craneos

das creanças, filhas dos hereticos,

como fez em Hcspanha e em Lis-

boa, quando foi da expulsão dos
uma_ se O não fôr, 5m O erro ,.e_ ;Judens,como fez em França, quan-
alvado. E'

i humana caminha para a luz, mes-

mo sem o prevêr. A besta huma-

na trabalha inconscientemente

pelo progresso, mesmo quando

dá. urros como a besta féra.

Clericalha, que condemnas

hoje Darwin como hontem con-

ldemnaste Copernico e Galileu,

abranda os teus furores. E' inutil

eSsa azafama para fechares na

mão o espirito do homem, mais

subtil do que o ether.

Só consegues augmentar, gra-

var mais, profuudar esse sulco

de horrores que deixas na histo-

ria. Só consegues embaraçar. á

força de tyrannias, de mentiras,

de torpezas. Embaraçar. Fazer

parar, vencer, nunca.

Embaraçaste a medicina, 0p-

poudo-lhe a feitiçaria e a magia,

como ainda oppões nleste mesmo

instante. Embaraçaste a astrono-
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tologia, a anthropologia, todas as

sciencias da indagação, da contra-

provu, da experiencia, que são

as scienc'as da verdade. E és feroz

n'esse combate.

Comtudo:

Salvé, sciencia!

Salve, liberdade!

O futuro é da sciencia. O

triumpho será da liberdade.

__ . __.____ _

A feira dos :ea em Aveiro

Realisou-se na sexta-feiran'es-

ta cidade esta importante feira

mensal. Como era de esperar foi

muito concm-rida de gado bovino,

suino e ca 'allan De gado bovino

appareccram estampas de muito

merecimento, que obtiveram pre-

mio, pois, como tinhamos noticia-

do, fez-se n'esta feira a primeira

distribuição.

Fizeram-se bastantes trans-

acções de valor.

--~--4-___.

Aviso Importante

Foi publicado o decreto retirando

da circulação as moedas do prata de

100 e 50 réis, que poderão circular

até 31 de julho proximo, sendo de-

pois trocadas por moedas de 15000

réis (-m prata nas agencias do Bancol

de Portugal e nas rcccbedorías das

comarcas; findo o praso marcado dci-

xarào do ser roca-bulas em pagamen-

to. As moedas retiradas da circulação

irão para a Casa da Moeda a tim dc

serem fundidas em moedas de IoOOO

reis.

Iraí?

A IMPEENSA

o juiz de cllrelto

na comarca de Aveiro

e a Justiça

Terminavamos o nosso ultimo ar-

tigo escrevendo que, sendo a socieda-

de portugucza toda ella dissoluta, a

sociedade aveircnsc o era, em parti-

cular, mais do que nenhuma outra

sociedade lo 'al. illas que ainda have

ria n'ella bastantes couscieucias ho-

nestas a quem nos podessemos dirigir.

Hoje, porém, não nos dirigimos,

já, só as consciencias honestas da ci-

dade do Aveiro. E' certo que esta

terra está. hoje polluida por uma trou-

pc de baudalhoa, que a exauctoram e

deslmnram. Um bar'do de misclavris

insiguiiicantes, que, mercê da falta.

de homens, conseguiram scr adiuitti

dos nas camadas dirigentes. Nenhu-

ma terra, n'essc ponto, desceu ainda

tanto como Aveiro, embora tenham

dcscido todas muito. Em toda a parte

se encontra a mandar homens sem

capacidade intellectual e 90m capaci-

dade moral. Em parto nenhuma, po-

rém, se encontra o garoto, o pedantc

ridiculo, o pcliutra a conviver com

homens, dignos on indignos, mas ho-

mens, entretanto, a dar c a fazer opi-

nião, a mettcr o bcdclho em tudo,

talvez com tédio do maior numero,

mas impunemcnte e trinmph:mtemen-

tc em todo o caso. Isso só aqui. Isso

só cm Aveiro, diga-se a verdade.

Em abono da verdade (lirimos

tambem, todavia, que Aveiro conser-

va, não obstante, as suas qualidades

primaciaes de raça. Mais do que uma_

vez o temos visto. V'Luolc ainda ha

dez annos. eloquenteuicnte, na ques-

 

de excr-llentes intenções e de caracter

verdadeiramente honesto. O povo, as

multidões, conservam todo o velho

espirito liberal, de resistencia d re-

acção, de lucta pela dcinOcracia e pela.

justiça. São todos dc facil contempla-

ção. São todos fracos emquanto não

sôa a hora. do combate. D'ahi deixa-

rem-se invadir por essa turba-n'iulta

de insigniticantcs e de tratantes, que

os maculam o deprimem. Não se dci-

xam dominar por elles, na accepçi'ío

rigmosa do termo. Não. Isso não.

Riem-se d'elles, até. Pei-seguem nos

como dicto sarcastico, afi'avelmcnte

sarcastico que tanto caracterisa esta.

raça. Mas deixain-n'os viver, entre-

tanto. E não raro isto comprometto

os interesses o até o bom nome da

populaçao aveirense.

Não é, pois, por termos perdido

completamente a confiança nos nossos

compatriotas que dizemos hoje que

deixamos dc falar as consciencias ho-

nestas de Aveiro para falarmos :is de

todo o paiz. Não. A população de

Aveiro, repetimos, conserva todas as

suas qualidades de raça, que se hão

de manifestar, estamos certos, em

todos os momentos em que n demo-

cracia e a justiça precisem do auxilio

d'este povo, como ante hontem, como

homem, como hoje, como amanhã,

como sempre. Não. Não é por isso.

O caso é outro: é que a questão que

se ventila já. não é só d'Aveiro, mas

de toda a parte onde houver conscien-

cia, de toda a parte onde houver al-

gum reapeito pela dignidade nacional,

cada vcz mais ultrajuda, de toda. I.

parte onde houver acatamento pela

liberdade e pela justiça.

Francisco Antonio Pinto Esparta

vae além de todos os limites tolerados

no favoritismo na dusugualdade, na

protecção excessiva a uns e na perse-

guição clara a outros. Isto são, infe-

lizmente, manifestações de todos os

dias na magistratura portugucza, que

perdeu todo 0 seu caracter de inde-

pendencia, quo _já se não impõe a nin-

guem pela linha austera da imparcia-

lidade e do dever. A venda cahiu ha.

muito dos olhos da justiça oñicial, da

justiça burocratica. Mas Francisco

Antonio Pinto Esparta. j'i não é só o

magistrado ?curioso pr- teg- ndo afilha-

dos e ri-pollindo cngci adns. Francis-

eo Antonio Punto Esp: rta é a iv'iqui-

dade, é o arLitrio, é a tyxtnnia leva-

da aos ultimas extremos. Fra¡ cisco

Antonio Pinto Esparta. é a zoaibaria

constante do direito.

E isto não pode scr. Assiste á po-

pulação aveireuse o rigoroso dever de

se impor a esse homem, que a oifeu-

dc. Rnciaum a justiça do todas as

consciencias honestas que o repillam,

que o t'ulminem.

Os ultimos actos, commettidos por

esse homem no exercicio das suas

funcções, provam bem que nada o faz

parar na corrente da arbitrariedade

e da iniquidadc. Um ii'elles é a ab-

solvição de Beatriz de Jesus Vieira,

que poz as portas da morto Maria da

Guia. Outro é o que acaba de acou-

teccr corn o editor do Povo de Aveiro.

Beatriz de .II-sas Vieira nggl'ediu,

furiosa e covardcmcnte, Maria da

Guia, dando-lho tão forte pancada na

cabeça que a deixru morilamda. Este

facto foi relatado como srnsacional

pelo ecrrcspondcutc do Seculo cm

Aveiro e ainda pelos correspondentes

d'ontros jornacs do fora. Por una. bo-

nevolencia _já inexplicav' l, Reabiz de

Jesus respondeu em policia corrrcio-

nal. E, aqui, havendo tres testemu-

nlms de vista, que relataram a an'-

gressão, com todas as suas aggravan-

tes, foi a _mulher absolvido.

Porque?da traducção do dr, Lima do foi da revogação do edito de mia, a mathematica, a chimica, a

Nantes, como fez sempre, em to-l

tao das irmãs da caridade. Nas clas- Porqnc Beatriz de Jesus cra pro-

mdustria. Embaraças a paleon-

ii .
, . .

LB no . ses mais altas da cidade ha homens teguja pela, mesmo advogado, em qui-m
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o outro contiava para obter sentença

lavoraVel.

Isto é espantoso. Isto parece men-

tira. No emtanto, nado. mais rigoro-¡

aumente verdadeiro: I

A comarca de Aveiro chegou a

este infeliz estado: ninguem confia na Í

justiça. Quem quer Vencer uma ques- i

tão ou ser absolvido não se agarra á. l

verdade, :i razão, nom procura quem _l

nn-lhor argumento com essa verdade j

o com i-ssa razao; agitrra-se ao advo- '

gado favorito do sr. juiz.

A ¡n-,l'ainia e irritante immoralida-

do (pu-r resulta d'aqnil '

U caso do Povo do Aveiro é este.

Tonrlo snlo arbitrada ao nosso editor

a fiança de :'›0(l:'>00l) réis, apresentou,

o advogado, Manual Homem (Jhristo

como iiador e Domingos Jess dos b'an-

trs Leite e Francisco Rodrigues da

Graça como testemunhas abonatorias

do liador. Sendo chamados todos ao

tribunal, foi lhle dicto aqui que só no

dia seguinte o iuiz estaria com _pa-

chorra para ouvir as tostenumhas. O

nosso prezado amigo Domingos José

dos Santos Leite tinha, porém, (lc ir

ao Porto no dia seguinte. Foi, por-

tanto, dizer isso so juiz, pedindo-lhe

ao mesmo tempo que lhe acceitasse

logo a d«-.-claraçiio de que abonava

fl'ancaincnte a responsabilidade do

fiador. Esparta respondeu que não

tinha duvida; que fosse Domingos

Leito ao Porto; que lhe bastava a sua

palavra; que o auto se faria cmno se

cllc estivcssc presente, assignando-o cl-

le :i noite, quando regressasse do Porto.

No dia. seguinte compareceram em

!casa do juiz o escrivão, o editor e o

nosso prezado amigo Francisco Ro-

drigues da Graça Esparta ouviu o

editor, ouviu Francisco Rodrigues da

Graça s perguntou por Domingos

imita. -Disséramdhc o que elle sa-

bia: que Domingos Leite, dentro do

compromisso que juiz tomara com elle,

havia partido para o Porto. Então

Esparta determinou que o editor fosse

immodiatamcnte preso c recolhido á

cadeia l

Isto é revoltante. Isto não pratica

o homem mais grosseiro, de menos

educação e de menos lealdade, que

haja no mundo.

Esparta estava no seu pleno di-

reito de não tomar compromisso ne-

nhum com a testemunha. Talvez fosse

mesmo o seu dever não o tomar. Mas

o facto é que o tomou. E nm homem

do mais rudimcntar decôro e da mais

rudimentar educação nunca falta aos

seus coinprmnissos. Principalmente

quando esse homem é nina anctorida

de. Principalmente quando ó um juiz l

Accresco que Domingos Leite é

um homem que todos consideram pelo

sou caracter, pelo seu trabalho, pelas

suas notavcis qualidades de familia,

de homem e de cidadão. Accrcscn. que

qualquur acto do ostensivo. hostilida-

de, que. nlostas alturas, partisse do

juiz contra o Poco do Aveiro, seria

tomado por todos como uma vingança

miseravcl e mesqninha. E nenhum ho~

mem mediauamcnte intelligente e com

algum respeito pela opinião publica e

pela moral quer sobre si esse labéo.

Isto define abertamente Francisco

Antonio Pinto Esparta. Isto é sufii-

ciente para mostrar a todos os avoi-

rcnses o perigo que resulta da con-

servação de Francisco Antonio Pinto

Esparta á. frente da comarca. Os avei-

rensos dirão se conscntcin esse atten-

tado aOs seus interesses c á sua, di-

guidado.

(4°) ranma¡

IV A N H O É

Romance Pon WALTER Scorr

   

CAPITELO XVI

Mas, ou porque o Cavalleiro

Negro não tivesse amada. em quem

pensar ou porque fosse tâoiudiffe-

rente em amor como parecia ser

no combate, não se achava bastan-

te dominado por ideias sentimen-

taos o respeito da. sua. bells e dos

rigores para esquecer os effeitos

do cansaço nem para. que o amor

pudese substituir os sólidos cou-

fortos de um leito e uma ceia. Foi,

pois, com grande descontentamen-

to que, lançando os olhos om volts

 

Pela nossa parte intimanios viva-

mente Esparta a que nos chamo aos

tribnnnes.

Ouve? Esparta não pode nem de-

ve vingar-se por conta alheia, mas

por conta propria. Ouve? Esparta não

pódo nem dove carregar a mão sobre

nos :í sombra dc suppostas oli'onsas :i

religião do Estado, ums por ofensas

feitas a sua propria pessoa.

Ouve? Chame-nos aos tribunaL-s e

VOTOIIIOS SG collgl'gllllllOS Oll “ELO pl'O'

var ahi todas as nossas aconsaçõcs e

ainda outras que temos a fazer.

Ficamos esperando.

-------+_-_.

FERIADHS

O ministerio do reino deter-

minou que nos dias 28 e 29 do

corrente haja feriados em todos

os estabelecimentos de ensino de-

pendentes d'nquelle ministerio. A

direcção geral de instrncção pu-

blica ofiiciou no mesmo sentido

aos ministerios da guerra e das

obras publicas.

_~_._-_-

Festa d'ilsccnção

Foram assistir a festa d'As-

ccnção, ao Bussaco, muitas fami-

lias dlesta cidade.

 

O ECLIPSE

Consta-nos que se preparam

muitas pessoas d'osta cidade para

ámanliã irem a Ovar observar o

assombroso eclipse.

Oxalá que o tempo esteja

claro para melhor se poder pre-

sencmr.

Em Aveiro, que tambem é

um dos pontos em que o eclipse

attinge bastant; intensidade, lia

muito interesse e curiosidade em

vêr este maravilhoso phenomeno.

53
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Por serem interessantes, pu-

blicamos as observações que o

notavel astronomo Camillo Flam-

marion julga uteis a sciencia, e

recommenda a todos que obser-

varem o eclipse na sua zona to-

tal. São ellas:

a“:

l.o Observar o etfcito do eclipse

sobre os animaes, apriscos, curraes,

passaros em gaiolas, formigas_ etc.

2.° Collocar sensitivas debaixo de

uma. redoma, a fim do as isolar de to-

do o contacto, e ver se se fecham du-

rante o eclipse.

3.“ Examinar as ondulações da

luz sobre os muros brancos no pn'nci-

pio e no fim da totalidade.

d.“ Notar a chegada o a partida

da. sombra da. lua, correndo sobre a.

terra com uma velocidade espantosa.

5.° Nmar o abaixamento da tem-

peratura no thermometro.

6.“ Os habitantes, que ficam fora.

da zona da totalidade, prestam um

bom serviço, observando-se verdadei-

ramente tica. um pequeno crescente

não eclipsado.

Jayme Duarte Silva

A l) vous no

R. DO SOL-AVEIRO

E

 

de si, se viu completamente coroa.-

do d'arvores, entre as quaes se

avistavom, é certo, algumas clarei-

ras e algumas veredas, mas estas

pareciam ser simplesmente os ves-

tígios dos numerosos rebanhos que

iam pastor á. floresta ou dos ani-

maes de caça e dos caçadores que

os perseguiam.

O sol, pelo qual o cavalloiro tic

nha. principalmente dirigido a sua.

marcha, acabara. de dssspparecer

por traz dos montes do Derbyshi-

re, á. sua. esquerda, e todos os es-

forços que elle fizesse para prose-

guir a. sua. jornada. tanto poderiam

provavelmente desvial-o como fa-

zol-o avançar no seu caminho. De-

pois do ter em vão diligenciado

conhecer qual era o carreiro mais

seguido, na esperança de que elle

o levasse á. choca de algum pastor

ou ao casobrs do algum couteiro, e

1lllllllHtllllllllllillSENlElllll13

Linha recta é a que marca

O caminho mais curto entre dois

pontos. Os cadaveres (levem ser

conduzidos para o cemiterio pelo

caminho mais curto; logo devem

seguir uma linha recta. A ditii-

enldade está só em determinar os

dois pontos. Não é, porém, im-

possivel fazêl-o: basta achar o

centro de gravidade do cemiterio

c o do defuncto. Unidos estes

dois pontos por uma linha recta,

teremos determinada com todo o

rigor a trajectorin funcbre, que

cortará muros, telhados, alame-

das, praças, quintaes, estradas,

hortas, csteiros, pomares, cômo-

ros, quartos de dormir, salas de

jantar, water-closets, etc., etc.,

trajectoria que se ha de seguir

sem protestos, porque é o cami-

nho mais curto.

Chamamos a este caminho

trajectoria, por influencia do ecli-

pse.

quuanto, porém, não pnze-

rem em prática este processo scien-

tifico, para o que é necessario

que cada cidadão tenha em casa,

entre outras cousas, uma carta

topographica, o caminho ou a t 'a-

jectoria funebre a segiiir ha de

ser a traçada na planta por uma

linha polygonal, que una a porta

da habitaçao do dcfuncto com o

portão do cemiterio, que é a uni-

ca entrada publica para mortos

e vivos. E como é a unica entra-

da publica, tambem é a unica

saída que os vivos teem direito a

exigir que se lhes abra.

A porta que da para a Fonte

Nova, é uma serventia particular,

para uso exclusivo dos emprega-

dos na guarda, Conservação e or-

namentação do cemiterio e suas

dependencias, e que a camara

póde mandar tapar quando muito

bem lhe approuver, porque tal

determinação está perfeitamente

no dominio do seu. . . direito ca-

nonico.

E' assim mesmo.

qunanto se não resolverem

a applicar o processo que indica

mos, o caminho é este e só este.

Não ha outro. Entra-se e sai-se

pelo portão que dá para a Cor-

redoira.

Pois que cuidam?!

Ralhern, protestem. esfalfem-

se, barafnstem, esbravcjem, so-

quem-se, se a este extremo os le-

var o fogo eschatologico que os

incendeia, mas não conseguirão

pro ?in- que a razão está pelo seu

lado, emqnanto não demonstra-

rem que a entrada e saída do ce-

niitcrio, cuja administração é da

competencia exclusiva do muni-

cipio, porque é propriedade sua,

__

tendo-so reconhecido absolutamen-

te incapaz de se decidir por algum,

resolveu confiar-se á. sagscidsde do

seu cavallo, porque o. eXperiencia

lhe mostram em occasiões anterio-

res o maravilhoso talento d'estes

animnes para se tirarem do emba-

raços, n si o seus cavalleiros, em

casos semelhantes.

O intolligeute animal, comquan-

to exhausto de fadiga por um gran-

de dia. de marcha, sob o peso de

um homem mettido dentro de uma

armadura, mal sentiu pelas realeas

relaxadas que estava senhor de sa

dirigir por si proprio, pareceu re-

tomar animo e novas forças; ainda.

pouco antes respondem. ás espora-

das apenas com um gemido, e ago-

ra, orgulhoso pelo. confiança depo-

sitado. u'elle, fitou as orelhas e co-

meçou espontaneamente a andar

com passo mais ligeiro. O caminho

l

 

não é pela Corredoira, mas sim

por essa portinha de pouco mais ,

de metro, encarrapitada no alto

de meia duzia de degraus de dif-

ficil subida, c dando pa ra um ver-

dadeiro caminho de cabra que

termina por uma estreita e in-

commoda escadaria, mesmo em

frente da entrada principal dinma

casa dc prostitutas.

Levo-os a rir, sr. vereador do

pelouro, leve-os a rir. porque a

sério não se pode tomar!

o. __.__ A_

0 .vumnli

Devido :i irregularidade do tempo,

tem-se desenvolvido considoravolmen-

tc 0 'mid/,ira

Dc muitas partes do paiz já. se

queixam contra este terrivel fiagello

das vinhas.

~--__..__.._

0 casamento entre os liarlnrus

O contracto nupcial entre estes

povos revl'stia-sc damais poesia do

que no tempo presente. A mulher era

rodeada de um certo respeito c atteir

ções, que muito contrastavam com as

dos tempos antigos. Entre os francos,

povos dominadores dos paizes que on-

testavam com o baixo Rheno, effe-

ctuavam-se os contractos dando de

beber aos noivos na mesma taça; o

pac dizia ao futuro genro, apresvn~

tando-lhe a esposa: «Dou-tc minha

filha para ser tua mulher e a tus. fe-

licidade, para que guardo as tuas

chaves, e tome parte no teu leito e

nos teus bens; em nome do Padre, do

Filho e do Espirito Santo.» Os cir-

cnmstantcs respondiam : «Assim seja»

No domingo sc-gninte era apresentada

:i sua nova familia.

Na manhã do noivado o esposo

dirigia-se. com os seus a habitação da

noiva, ondo Se achavam reunidos Os

parentes e amigos, batia repetidas

vozes á porta fechada, c cntabolava-

se um dialogo rhylhmico entre Os do

interior e os roer-inchogados; depois

npparecia a esposa, e o amante cin-

gia-lhe a cintura com a fita symboli

ca. Não se al'astava da casa paterna

sam ter, como a indiana Sacontala,

acariciath os bois c os cavallos, dci

lado pela ultima vez o grito a crea-

çào, saudado os quartos e os moveis,

testemunhas dos seus dias tranquillos

e das vagas inquietações de um corn

çã'o virginal; depois dirigia se com 0

duplo cortejo para a habitação de seu

marido. Os homens as mais dns vezes

iam a cavallo, com a espada desem

bainhada na mão, para defendel-a

contra Os rivacs, ou contra os que

viam com desgosto o paiz ou a fara

perder um dos seus mais bellos orna-

mentos.

O padre que abençoava os espo-

sos junto do altar, lançava-lhes flores

sobre a cabeça; e elles dopositavam

sobre o altar a. offerta do pão e do

vinho; dirigiam-se depois todos á ca-

pella da Virgem; na idade pagã em

a deusa Nealennia, representada com

um véo sobre 0 rosto, com um cão ao

lado e um açafatc de f'ructos na mito,

que se offcrcciam as homenagens da

reccmcasada. Os parentes recebiam

no altar dc Maria uma roca benzida

e apresentavam-nla á. esposa, que n'clla

tiara um pouco para indicar as occu-

pações e Os cuidados que n. espera-

vam.

Entrando em casa, os esposos

mu

 

por onde elle tomou afastam-se

sensivelmente do que até então ti-

nha, seguido o csvslleiro; mas este,

vendo-o caminhar tão deliberada-

mente, abandonou-se á, sua discre-

ção.

O resultado den-lhe razão; o

correiro tornou-se cada vez mais

largo o mais trilhado; e o alegro

tilintar de uma sineta advertiu o

cavalleiro do que se achava na vi-

sinhança de alguma. capells ou er-

mida.

Com effeito d'nhi a pouco che-

gava a uma. especie do prado, que

snbia suavemente do lado opposto

até uma. rocha que se elevavs a

pique e apresentava aos olhos do

viajante a sua fronte pardacsnta e

batida pelas tempestades. N'alguus

sitio:: era gnarnecida de hora; n'ouo

tros os carvslhos e os azinhos es-

l

achavam -alli a multidão dos convida'.

dos; punhamse á. meza, e á sobre-

; mcza apresentavam¡ á noiva um ramo

de flores e um pombo; depois anton-

vam o canto nupcial. Os esposas eram

conduzidos aos Sons apOscntos e bc-

bia-se a prosperidade da sua união;

depois dc haverem recebido a benção

dos parentes, a esposa recebia de cn-

da um dos parentes um beijo e um.

volo de lilfllljiliadC.

Na manhã seguinte os esposas as-

sistiam vestidos de luto a uma missa

pelo repouso da alma dos seus paron

tos dot'untos, associando assim as sau-

dades :t uh-gria. o jubilo do matrimo-

nio as mcditações severas do tumulo.

__._..._. .

I'ma prophccla _

Kruger, o presidente da republi-

ca do Transxvaal em guerra com os

¡nglczes, consultou um joven advinho

boer, que lhc predissc o restabeleci-

mento da paz em 1-1 de junho proxi-

mo, e a morte do mesmo presidente

tres Inezes mais tarde.

Kruger e todos os burghers estão

absolutamente convencidos da veraci-

dade da. propliccia.

camp-o

A pesca na ria

(YAVBIro

A preposito díaste assmnpto,

recebemos a seguinte carta:

Sr. :Winston-Lendo no seu

acreditado jornal algumas apre-

ciações com referencia ao uso

de certas rédes na ria de Arniro,

concordo que v. tem razão em

notar que a Associação dos peso

eailores não incluirá na sua peti-

ção aos poderes publicos a pl'O-v

biblção da rede chamada o boti-

-7'Lío. Deixa, pois, de ser justa e de

mostrar desprendimento de cias.

sc se assim proceder, pois é corto-

que a lal réde, encarada debaixo

de todos os pontos de vista, é a

que mais prejudica a nossa ria.

E peor do que qualqrwr das; ele

arrastar. L' sabe porque, sr, retina

ator? E' quo o botirtio, durante as

6 horas que porinaneoe na agua,

recebe lodo 0 pein', soja elle u

mais unindo. e mata-o. De mami!

ra que nem que se rlossjo ::proa

veitsr, para povoar as plst'lnas,

o peixe mindo que. elle apanha,

não se pode, porque durante as

6 horas a propria corrente o tem

morto.

As redes d'arrastar, spezar de

condeinnavois. não inntilisam a

criação one, dopois do aprowum

do o peixe. grsndo, pódc ser louça'

da na ria ou vendida para as pis-

cinus.

Otarrafiío, cnmov. llllliiu bm

disse, é tan'ibem uma das .oil-.ss.

que deviam ser banidas da nossa

ria_ porque é das que maiores

damnos causam. Céroa toda a

qualidade. de peixe miudo e grau-

do, e este quad¡ somer com ova,

pnl'an o vão buscar aos gl'ullfivs

fumlões-»sifiooam lhido pelo poi-

xe para dosovar. Esta lean- nunca

se emprega na apart/lia, da m loção

para as piscinas. A que oonlinnn-

mente apanha é vendida ou 'mia

alimentação ou. o qn» é mais ge»

ral, para o escasso. le' o que soon»

tece com os botirões.

através das fendas das pedras, agi-

tavam-se sobre pi'eoipirios, somo-

lhantes ao ponnscvho que. ornsndo

o capacete da um guerreiro, dá

graca, o. um objocro quo devia ins-

pirar terror. Na base do rochorlc, e

apoiandonse nlclle, havia mas oa-

bans tosca, formada do troncos de

arvores cortadas nos arredores e

que um rowatimento de musgo e

barro defendia contra os temporwa.

O tronco do um pinheiro novo lim-

po dos galhos_ e atruVPssado na,

parts superior por um pednco do

pau estava. collecudo por cima da

ports, apresentando um run-aim nm-

blema da santa cruz Perto xi'nhi,

'para a direita, sabia do ruh tl'

uma fonle crystnllins e culn '

vpedra concsva, que a meu' i

tempo se transformam n'nma. low; l

1 rustica; e, escupuudn-sc d'alo, d»- pessos, cujas raizes se alimentavam. cia, murmurando dooemente, pl“?
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P070 DE_ AVIIIO
O &kann; não se emprega na damno ao peixe mindo como por \ \ , \

..
..

apankia de peixe para as pisci- exemplo: as redes de cerco, salto,

Níllilo telllpu Í'PPOÍS, O (Zé do idas, a]ojar-se-hão "Os

nas. Oxalá que fosse Verdade, _ branqucira, etc. Esto syslema de
llarcm, empregam-se em passar

porque então nào iria para adubo ¡ rede e todo de einmalhar, e de_M

l

A "MANGA llil Billolltlllil

viajantes de Panama para a mar- cmpêzdíalãlllgrãquaz'q as no act

das terras o peixe qnedentro dos pende d'um trabalho mais assi-
gem opposla do rio. _ _ d _ ' ~' - Pd' Çc › . b 0

reservatoríos se podia desenvol- duo do que o do boto-ão que, por
_ 1a alto_ o dia, um frio dia de a “Plesemaçaoy @Ve ¡ece el'

ver. isto de animam-,su veda/ator, este motivo, é preferido ás de-
Inverno rigoroso. ~ um barrete, uma gravata, um

que o peixe une se apanha para as mais redes.
T_ ,_ áf_ d ,V n 5""303 d“- ÍWZ” abriam-86 "0 jaleco, uma calca. de brim e um

piscinas snffre uma quebra de 99 Quanto às redes empregadas 1'“ 1" m i'll““ _0 «0'10" _0 K e' espaco a cada Instante, entre nu- pm. de ahwmams_

por cem. é uma cnntiga apregoa- na apart/tia da criação, são umas 50ml"“ uma Fuel?" Dem““ [1." “ms 'ilefl'l'MbO' .
Oq que satisfizerem de rom.

da por certos invejosos que não pequenas redes que cercam o "i“'llm'fl de_ P“.l'iln'li á mala"“a TI'OVOPS “llm'mtfs l'lbnmbavam É . d,

veem bem o estabelecimento das peixe miudo nos sitios aonde elle do ',“l 5- Fla"“'Sf'O- _ _
Pto a importam"" este” “mg“:

Coutava-se delle historias de
feiticcrias, de bruxedos, que as
VPlllHS repetiam, baixinho, em
torno das lareiras, contas ua mão

no ar, eniquanto a chuva cahia

piscinas. E' certo quen peiXeque sejnnta mais. que é pelas mar-

sobre o I'IO que se estorr'ia no poderao arrancllar e pernmtar

'entra nas piscinas some alguma gens dos cabeças ou ilhotes que

fóm do quartel.

e eniiando de mistura Padre Nos-
sos

 

   

 

   

    

                    

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

    

     

  

   

  

  

   

  

 

   

  

   

  

 

   

  

   

   

  

    

    

    

   

   

 

  

 

  

  

   

  

   

 

  

  

  

   

   

          

   

  

  

             

  

 

  

 

  

    

  
   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

 

   

  

 

   

    

  

  

 

   

  

  

    

  

 

  

   

   

  

    

  

       

  

  

   

 

    

 

   

  

  

   

   

  

   

 

torvelínho da corrente furiosa.

diminuição, e é isso devido ás ha pela nossa ria. Cercado elle, é

A força que vae receber im_

contingencias a que está sujeito, passado para uns tanques de ma-como ser devorado pelo peixe deira ou mesmo depositado entreorando, pelas aves aquaticas, pela as cawrnas dos barcos, cobertoapanha do n'wliço, e por muitas por Causa do calor, e renovando-outras causas.
.se-lhe a agua com frequencia. Pos~Creia, sr. redactor, que 0 pei- so afilrmar-lhe que não morremxe que se apanha para as pisci- 10 peixes em 100. E at'lirmo-onas não morre com a facilidade com conhecimento de causa.que dizem alguns praticas Iheori- Não sei porque motivo o nos-cos e não theoriros, porque o in- so pescador move uma guerra es~teresse de quem o apanha, é pautosa á piscina, embora lucrecousm'var tanto quanto compra. com a sua existencia. Lucra, em-Alimenta-o, renova-lhe as aguas, pregando-se na apart/tia do peixe;etc., e emprega todos os meios as suas mulheres compram-n'odo o salvar. De maneíraque mni- para revender nas occasiões emto mais util é aprovHitar-ss o pei- qiie o mercado está menos abas-xe para criar, do que apanhal-o tecido. Que quwem mais? Certa-n vendel-o para adubo das terras, mente queriam que estas proprie-como quasi sempre succede. Que dades jazessem como antigamen-pena e quantas vezes succede te á mercê de mudos individuosvender-se na praça peixu que se que as consideravam como suas.não póde comer se não com a Creia, sr. redactor, que se umespinha, tal é a sua pequenez!

(Zé do Baron) guiavu uma ca-

trucçiío, regula pela terça parte

nóa em direcção a casa quando,
subito, um grito resoon do lado _

do contingente de um anno.

w--r-

opposto.

Voltando-se viu apenas um vo-
lume que a corrente arrastam. Ulgnlllcação curiosa- Men Deus! Nossa Senhora Contam os livros de sciencia, pou-accnda ao desgraçado! co lidos hoje em dia, que um doutorE a toda a força impelliu a ca- notubilissimo, depois de numerosas"Ôa alé Chaim" DHl'l-O d'um “0- experiencias e profundas observações,mem que se debatia baldadamen- chegou a descobrir s, relação que exis-te para vencer a torrente, que já te entre as íniciaes dos nomes de mu~llle levava 80 lUnHH 0 DNPM"“ llieres e as qualidades moraes do bel-batel que se voltara e o precipi- lo sexo. Eis o resultado dos seus es-
tava no turbilhão das aguas. tudos_

E o «Zé do Barco» agarrou-o A¡ mulheres cujos nomes Prima.pelos cabellos com vigor e ia col- piam po¡-
local-o na canoa, quando ao ver- A são voluvei.lhe a face linda, biadon.

n_mode.ta&

C-carinhosas.

D~scismsticss.

-Ahl E's tu. excoinmnnga-

E-ciumcntss.

Vivia all¡ perto, n'um cascbre
llumillissimo, um pobre barquei-
ro, pae de Seis creaucas muito
loiras e marido d'mna guapa mo-
cetona, une o taberneiro de ha
muito cubicava.

Proposito ou acaso, o taber-
neiro chamou o «Zé do Barco»
u m hello dia, e pediu-lhe que bon-
rasse a sua Venda.

Tanto agrado mostrou, tanta
promessa, que o barqueiro acce-
deu e as relações com o barquei-
ro estreitaram-se.

Quando o «Zé» não estava na
venda, o tabcrneiro ia procural-o
á propria casa onde se demorava
a conversar com a «Marocas»,
sobre muitas cousas, entre as

dol.. . Não te lembrast que me
lizeste? Agora vaes pagal-o.

Feroz, e medonbo. abriu Os
dia nos faltassem as piscinas, qua“ a S“allrlfilçãmüquellüW" dedos largando o pobre diabo, :1153213::-

T;.mb9m se ("na "mm, por o havia de succeder muitas, muitas ::rã 0 que Vl“d a ser Pela 0 ¡U- qlpe _outro nao era senao o Ma- .l madeira_-

' ' ' '
'“ ' -

t urmo
,-

puxa da ¡sclna ¡islar Isento do VIJZBS, eli] OCCRSIHOIIB tempotaes,
'

1 .
I_

_
.

,Enpasmdlà pescado_ parem Mm. não haver um peixe para com- O “Zé do B“'âob afinal. def' bste soltou um guto, bracc- l ”img-”M”

mHim vista que "à“ é justa ta¡ pra“ [Sm é a pura verdade_ confiou que o ta eineno queria
J-economicas. '

lr-gi-nciosas.

M-A- sympntliicas.

jon e as aguas fm'maram em vol-
ta um redemoinho e fechamnrse
em seguida sobre o corpo do des-

ismlção; mas se dissm'mos que

d'eqta propriedmle se paga a con-

tribuição predial, se gasta dinhei-

alguma cousa da «Marocasn, taes
as olhadellas que elle deitava às
ancas da cachopa. . .

DPSejarei muito, muito, que
alguma cousa se faça em be-

neficio de uma classe que me é
gracado.

h"”f'lfllas'.

ro para nór as reservatorias em Sympathlcñ e se hal'monlspm as . Ferven'lhe O. sanguef. e' aaa". . “nlmmmo' o 'Zé do Barco”” ::ãeããitwu

Condições de lhes não checarem 00113“ ao ¡'"m'esse de m'lil-“l- 'amiga mumel pelo bmço' bra' 'mpem-ndo de novo a canoa para Q vaidosdl¡

as outras das marés grandes, e E espero. SI'. redactor, one me Velou'Diye me cá aqupne pá_ terrmàa 'gur'nturâll'lo" h . l¡ meiga '

-
, - 1 - r _ t ' ~ «- › » - - 1 em e isscquc avlas _ '

bem assun do empate relativa- deSb“llM'a, 59 DO! VPHUNH O Vlm . r , ,- _ .
'

'
.

a l mino e . ' -

mente grande de capital, forçosa-

me do M t' Já t d'çbe a'

incommodar com esta minha já
longa exposição, mais creia que o
que ahi deixo oscript0,é a expres-
são da verdade.

N-cOmilonas.

'l'- trnvêssas.

I .T-amorosau.

V-romsnticas.

X--tolns .

Z.-traba.lbadoms.

POVO DE AVEIRO
Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na. tabomrin
MONACO, á Praça de D. Pedro

de pagar-m'as.
mente se reconhecwá que o fala
'lecido dr. Edmundo Machado te-
V9 razão de Sobra, fundamentam

do n'este Sentido a sua petição
ao estado, e que bem andou o
poder central attendendo-a.

De resto, o peiXe que é expos-
to á venda por conta do proprie-
tario da piscina. se não paga n
imposto do ¡1e5cado propriamew
to dito, paga. todavia. o imposto

do sello, d'oude resulta que tudo
vem n dar no mesmo.

H pesandor, além do imposto
do 5 por cento que paga para o
estado, paga, porrentura, alguma
declina ou renda por pescar em
aguas publicas? Não. Não paga e
contente dove ñcar quando tem
de pagar muito.

Partarnos, pois, d'este princi-
pio, sr. redactor: ainda com i'et'e-
rencia ás redes, tanto faz redes
d'arrastar como a grande tarrafa,
o botirão, etc., todas elias fazem

guma coisa que me offendesse?
deu-te aentemlerqne gosta de ti...

-O' homem! Credo! Cruzes!
tn estás doido! Que se atravesse,
a vêr se eu lh'o consmltia.

Colon-se o ciumento e de ar
feroz. olhar muito brilhante e car-
regado. lá se foi em procura do
taberneiro.

A's primeiras palavras do «Zé
do Barco), o Mathurino den nm
murro tremendo nas taboas do
balcão tosco, de pinho, e gritou:

_Grande patit'e! Só isso me
faltava! En desejar a tua mulher!
aquella mestra», mãe de Seis bur~
rinhos! Ora adeus!

- Cuidado «sor» Mathurinol
- Cuidado! Cuidado com quê?

(tra põe-te d'aqui para fóra, meu
patife.

E o taberneiro agarra n'um
bacalhau enorme, e descarrega-o
na cara do bsrqueim.

Uma Onda de sangue subiu ao

W

A cgroja catholica não tinha. nada
no seu principio que fosse contraria. a
uma democracia.

Ella. não devia mesmo se não vol-
tar :í tradição evangelica. e reviver
na egreja dos humildes e pobres, res-
tnbelccendo a universal communidade
cbristã.

Ella. é de essencia. democratica e
se se metteu com os ricos e os pode-
rosos, quando o cliristianismo se tor-
nou em cotliolicismo. é porque só obe-
deceu :i necessidade de se defender
para poder viver, sacrificando a sua
pureza primitiva, de sorte que hoje
em dia se ella abandonassc as classes
dirigentes condemnadus, para voltar
á. plebe dos miseraveis, approxinmr
se-is simplesmente dc Christo, reju-
venesoendorse, puriticando-sc dos com-
promettímentos politicos que tem sof»
frido.

X.

Se o espaço nol-o permittir,
faremos no proximo numero al-
gumas considerações a este res-
peito.

w
*

lima receita

O unico processo que se co-
nhece para, com algum resulta-
do, tirar o gosto a bolor ao vi-
nho, é batel-o com azeite isento

de qualquer mau gosto. Assim se
consegue diminuir o gosto a. bo-
lor, mas não fazei-o desapparecer
completamente.

W

Em casa do advogado:

- Mostrou o recibo ao suctor?

 

VENDE-SE duas moradas de

casas, com quintal e peço.
Trata-se com Antonio Bessa,

rua das Olarios- Aveiro,

NOVA ALDUILABIA
Ereunirão nas sédes dos districtos MANUELFICAle & pEREIRA

Emile Zola.

_ . _
L _ .

I'Osto do pobre «Ze do Barco». w-

ma! à nossarm, e difficilmente se _' [03““ _
Por [res vezes fez gesto de "van- RESI'IIRVAQ

conSegmra Impedir o sou uso. _ E elle que (11356?
care outras tuntasquedou-se pen-
sativo resmungando:

- Nàol Tenho familia!

E, litando mn olhar cheio de
ira no Mathurino, disse surda-
mente:

-- Tendeiro do diabo, não te
mato porque tenho familia... Mas Esta instmcção será minis_escuta: eu hei de me vmgar...Lembra# (“WO

trada por grupos de duas compa-
E fugiu por entre apupos da “masi que terá“ a Orgam'saçãogente que acendira ao alarido. de pé de paz.

M

crevemos; mas dando graças as.
Julião (padroeiro dos viajante),
que lho tinha. deparndo um abrigo,
epson-se do cavallo e com o cabo
da lança bateu á porta da ermida
para. chamar e. atteuoão e alcançar

Atenuar um pouco o damno que
ellas cansam, poder-se-ia Conse-
gnir com uma rigorosa fiscalisa-
cão nos marcadas, isto é, peixe
que expnzessem á venda em con-
dições de ss não poder comer,
apprehendel-o e multar o exposi-
tor. D'esta maneira podia ser que,
pouco a pouco, os nossos pesca-
dores fossem substituindo as suas
redes por outras que não fazem

BMI_

um caminho que tinbs. aberto pou~
co a pouco, até á. pequena clareírn,
d'ondo is. perder-se no bosque vi-
einlm.

Parto d'esss fonte havia uma
pequena capells“ arruinads, de que
só existia já. parto do tecto. Esse
edificio, quando ainda inteiro, não
tivera mais da dezoseis pés de com-
prido e doze de largo, e o tecto,
proporcionalmente baixo, assenta.-
vs sobre quatro arcadns concontri-
css que, partindo dos ongulm, eram
¡instantadas por quatro pilares cur-

_ tos o massiçoa; duas das arcndas
tinham ficado em pé depois de ca-
hir o tecto que snsteutavam; o res-
to do tecto estava int iro.

A entrada. para. esse antigo lo-
gar de devoção era. por uma ports.
em arco de volts. abatido e ornada.
da muitos linhas de lavores em:
zigue-nague, semelhantes s dentes i

-- Disse~me que fosse para o biabo.
- Você que fez?

- Vim ter com v. ex.“

«N

Segundo informam varios jor-
naes estrangeiros, em Austria
consideram-se perdidas quasi to-
das as colheitas do presente sumo,
devido aos consecutivos e rigoro-
sos temporaes que alii tem feito.

â

de tubarão, que apparecem com
muito frequencia nu. antiga arthi-
tectura dos saxõos. Por cima do
alpendre eleva-se sobre quatro pe-
quenos pilares um campanario em
que estava suspensa a sineta, es-
verdesda e exporta ás tempestades,
cujos debeis sons o Cavalleiro Ne-
gro ouvira pouco antes.

Toda esta. acena pacífica e tran-
quílla, quo se offerecin nos olhos
do viundante, illuminndo pela cla-
ridade crepnscnlar, deu lhe a. boa.
esperança do ter achado pousada
para. essa noite; porque era um de-

No dia 1 de agosto proximo

de recrutamentoe reserva, 4:000

praças da 2.a reser'a, a fim de

receberem a neccssarin instrucção
militar, durante 17 días.

(Antiga. !casa do Fernando Christo)

N'estn casa continua a haver our-
ros de alugcr, servindo-se os fregue-
zes com a maior regularidade o ooo-
nomia. de preços.

nua da Alfandega

A VEIRO

      

sa. Senhora e e. S. Dunstan fazerem Credo', que 0 meu Wma-“49'37”11“de mim objecto d'essas virtudes, 'le "Nm-w me Oil“g'¡ a Tec“" au'em vez de as exercer 'eu crept-io. "95 da “WWE“ a l""- _Eu não tenho aqui provisões que _ _O Cullum“? ° cam¡_"h°! V0'um cão queira partilhar commigo, 011691?“ 0 cavallflr0.*6ü§ma'me 0e um csvallo habituado a ser trn- calfmll'o (1"9 he' de “gl“rs 9° nldltado com algums delicadeza des- “1815 00380 @Parar def" _prezaris a minha cama; continua, ,.- 0_03mmb°a "aplicou ° 01ml'pois, o teu caminho e que Deus to tl, B fRU'l_ de “Chan _proteja. '
D aqui vao _tera um panlgno e_Many replica“ o cava“eíro) filarith o uma ribeiraone, como ER

adeante, disse do interior da. cbo- como é possivol que eu ache o meu chuvas teem drmlullldo. deve Nor

ça uma voz rouca e forte,~e não caminho através de um bosque co- "deaVel- Depom de a tens atra-
perturbes o servo de Deus e de S. mo esto,se já mal se vê? Rego-vos, VeHSRÚO. "Para bem Md“ PMN"”

Dunstan nas suas orações da tarde. reverendo padre, se sois cln-istão, 08 Pés na_ 0'"“ merecem Porque

ver Sagrado para os ermítus que - Reverendo padre, replicon o “que me abraes a vossa poi-ia, ou ellu é cheia de precipicios e o ca.

habitavam” ñorostas o exercerem cavalleii'o,está 'aqui um pobre víun- pelo menos que me indiqueis o ca- minho que segue ao_ longo_ da ri-

a hospitalidade com os viajantes l dante perdido n'estes bosq '
beira. cedeu em muitos alhos, se.

-- E eu migo-vos, querido irmão gundo me disséram (porque eu ra-etn Cbristo, tornou o aiiachoreta, V ras vezes sum da minha capêllll-que me não perturbeis por muito Í Depois continuarão a caminhar em
~ Querido irmão, tornou o ba- ' tempo: Por vossa causa. já deixei - frente- - ›ante da, ermida., approuves N05- de dizer um palm', duas ave e um l

Passou-se algum tempo sem ob.
ter resposta, o a. que ouviu não foi
animador-a.

-Quem quer que sejas passa

O osvalleiro, portanto, não per- pitalidade.deu tempo s considerar minuciom-

. -

mente ss particularidades que des- ' bit

(chamo

As praças que forem chama-



POVO DI! AVE“”

 

connector PUBLIEU
LB““ PINTO DE ninasns, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'asta

cidade. faz publico que sendo agente d'uma casa commercial de

1,¡..i›,..,¡_u-m para Vender em boas condições para o commercio

cafe' cru¡ de diversas marcas, café torrado em grão e

moldu,aullso e eunpacotadu, por preços muito baixas. riva-

lismmn com Vantagem com as casas congeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acimamenciona-

dog_ vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louca de Sacavem que Vende com 15 p. c.

de llam'mlln da tabolla :la fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

mui-.rms, não exceptuando o beIIo Champagne.

Ha tambem vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

cas mais arrerlitadas, por precos rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender. O _

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vlnhos da Bairrada, que vende a 00

réls o Illro, tinto; branco a 100 e 200 rels, sendo para

consumir em casa do írcguez. i

Tem mercearia bem sortiila. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

km). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

e massas aliiurnticias, petrechos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revander, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cional'.

Encarrega-Se da compra ou venda de qualquer mercadoria

mediante coinmissão.

llua Direita (Largo do Manuel Maria)

A \LEI_R0_________
V

1 t 9 th ' l', ?l h b .

ERRAGENb, ::seu ss::"5:;azh'0:“3:.ego:rpa:u.
fusos. pás de ferro, arame zíncado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, agual'l'aZ, alcool. bl'ochas, pinceis, cimento

sulfato de' cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque.

viilraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

R U A D 0 C A E S

 

_______ AVEIRO _____

Azeite do Douro'BARRA-PHARO

 

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na IoiaNINGUEM compre sem visi-

 

tar o Armazem de Bandeirinha,

á rua das Barcas; pois é all¡ on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

 

ROLÃO PALMA

STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-Se unicamente no

estabelecimento de Jose Goncal-

ves Gamellas.

da (Jambeia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tíveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra. etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aveir-o,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

\'INIIID DE »uma :-o ¡ze-

nuino vinho de meza, límpido.

dromatico, levemente taninoso, o

que constitua 0 verdadeiro lypo

se vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens maniibstas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

medico.

Levam-se amostras a quem as

Praça do hehe-AVEIRO . pedir.
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POVO DlE AVEIRO

HW_-

Encorrega-se de fazer com a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressao, taes como: cartões de visito, pur-

ticipaçoes de casamento, mappas. facturas,

livrosjornaes, etc, etc.

RUA DE s. MARTINHO

AVEIRO

  

Os llyslei'iosdu Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra. illustrada a eôres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro."

Cada. fase. de 48 pag., papel de

luxo, magniñcanieute impresso em

typo elzevir e com uma. formmzis-

sima. estampa a. 12 côres-120 réis.

Nos Mysterz'os da. Inquisição des-

crevem-se horrores que agiram af'-

lliotivamente e alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escslpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-seacontecimentos dispersos

e tenebrosos, fnstiga-ae a hypnorí-

sis, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-se rebrilhar s verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantea: Uma magniñca estampa

euplendidamente colorida, medindo

055740514, a qual representa uma

das soenas cuja. recordação ainda

hoje nos é graus. e que o nosso oo-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de asnignaturas pó-

dem ser feitos á. Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

 

a
d
o

s
o
r
t
i
d
o
d
e

a
i
r
n
z

d
a

t
e
r
r
a

e

s
d
e
L
i
s
b
o
a
e
P
o
r
t
o
,

a
m
a
n
t
e

b
a
r
a
t
o
s

D
E

M
a
n
u
e
l
R
o
d
r
i
g
u
e
s
d
a
G
r
a
ç
a

R
.
D
A
A
L
F
A
N
D
E
G
A

'
E
S
T
E

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o

e
n
c
o
n
t
r
a
-
s
e

V
i
n
h
o
s

E
S
T
A
B
E
L
E
C
I
M
E
N
T
O

D
E
M
E
R
C
E
A
R
M

e
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
.
T
e
m

t
a
m
b
e
m
u
m

v
a
r
i

b
o
l
a
c
h
a
d
a
s

p
r
i
n
c
i
p
a
e
s
F
a
b
r
i
c
a

f
i
n
o
s
d
e
s
d
e

2
1
:
0

r
é
i
s

p
a
r
a

c
i
m
a
;

q
u
e

v
e
n
d
e

p
o
r

p
r
e
ç
o
s
e
x
c
e
s
s
í
v

 

ATELIER DE llillltlll

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÂO)

ll. da Costeira-Avmuo

PSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sorlimen-

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimonto de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do invorao.

Como está tambem para che-

gara epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

_Vinho dc llucellus

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe--AVEIRO

Previna o publico que só af-

Sanca a qualidade do vinho ven.

:lido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

GRANDE MÉOVIDADE LI'r'rERÁnIA

'ÉÉ A

.ARMAZENS

DA

ç “r lRA- :lj

E

R§Ê§N§ÊE @ÊQQKkWÊÊ WÊQEQÊR

WVJIPVAUWJWM

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

o-tilhh-'J -

  

 

Preços lixos llllllis SU l UINHEIHU

Camisaria, gravataria, livraria,

creanças. Celltl'n de assignatura de jornaes de modas e scieritiñros,

dados, rhnm e vinho (qualidade garanlidn).

Representante da rasa .Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

D'aqui levaria tudo tão sobejo

;Lua Cam.)

~

I- Fazendas de nowdade de lã, li-

I- l nlio, seda e algodão.

l aielaria e mais oh'ectos de es-
. . . L. . p i J

criptm'm. Officina de chapelaria. Chapéus para homem, Senhora e

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

mandar vir byoiclettes Clemcnt e machines de costura Memorla,

hein como todos os accessorios para as mesmas.

(importação directa).

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

Ampliacõcs photographicas. Encadernações.

N. B.-Não se avlam encommendas que não venha-

acompanhadas da respectiva lmportancla.

neoon Virou
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

 

  

Manuel Homem de O. Christo

Vendas de farinhas, e sêmen¡

no Compras de milho. e trlgo. tanto por junto

como a retalho

m

 

RUA DA A LFANDEGA

EEEIRQ

 

ofñcina de calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

OFFlCINA DE CALÇADO
D E

.loa'io Pedro Ferreira

AOS BALCOES - ,u-'mno

N _3K_ Garante-se a solidez e eco--

'ESTA antiga e acreditada nomia de preço.

Joseílonçalvm

A' PRAÇA DO PEIXE

N'este estabelecimento encontra-so á venda o apreciado \'lnho

(le Bllccllas importado directamente de casa do lavrador.

A160 nEis A GARRAFA

SAPATABIAWAVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão
nos success

Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos

 


